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Resumo: O crescente interesse por novos produtos naturais que possam agir como fármacos, 

utilizados pelo homem para os mais diversos fins terapêuticos, faz da Caatinga um alvo das atividades 

de bioprospecção, visando também maior conhecimento sobre as bioatividades das espécies nativas e 

de bioconservação desse bioma. Com isso, o objetivo deste trabalho foi verificar o potencial 

antioxidante dos OE’s foliares de Croton adamantinus MÜLL ARG. Folhas foram coletadas de uma 

mesma população no Vale do Catimbau, Buíque-PE no ano de 2016. Os OE’s foliares de Croton 

adamantinus foram obtidos por hidrodestilação, utilizando aparelho tipo Clevenger, por um período de 

três horas. Em seguida, o óleo foi coletado e seco com sulfato de sódio anidro (Na2SO4) e mantido em 

refrigerador (-5 ºC) num frasco de vidro âmbar para os ensaios biológicos. Foi definido o rendimento 

do óleo e testado quanto a sua capacidade em estabilizar o radical livre DPPH e sua Capacidade 

Antioxidante Total (CAT%). O teor de óleo essencial analisado apresentou 0,68% de rendimento, 

Quanto à habilidade do OE foliar de C. adamantinus em estabilizar o radical livre DPPH, o mesmo 

apresentou IC50 de 12,91 μg/ml. Já quanto a capacidade antioxidante total, Croton adamantinus foi 

capaz de captar cerca de 91,68%± 0,05 do fosfomolibdênio. Devido à importância dos antioxidantes, 

por serem substâncias capazes de neutralizar os danos provocados pelo processo natural de oxidação 

nos organismos vivos, que se faz necessária investigação da caracterização química do OE foliar de 

Croton adamantinus para identificação dos compostos majoritários responsáveis pela ação 

antioxidante apresentada. 
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Introdução 

 

O crescente interesse por novos produtos naturais que possam agir como fármacos, 

utilizados pelo homem para os mais diversos fins terapêuticos, faz da Caatinga um alvo das 

atividades de bioprospecção, visando também maior conhecimento sobre as bioatividades das 

espécies nativas e de bioconservação desse bioma.  

Os óleos essenciais (OE’s) são frações voláteis naturais que conferem os aromas 

característicos percebidos em algumas espécies vegetais e têm dispertado um interesse 

considerável para utilização médica por todo mundo em virtude de sua complexa composição 

e seus efeitos farmacológicos (SANTOS, 1997).  

O Brasil, devido sua extensão territorial, possui uma grande variedade de 

ecossistemas, sendo a Caatinga uma região rica em biodiversidade, com sua flora ainda pouco 

explorada quanto a presença de produtos naturais. Nos últimos anos, este bioma tem sido alvo 



 

 
 

de atividades de bioprospecção, visando maior conhecimento sobre as espécies nativas e a 

bioconservação desse importante bioma do Brasil. É também apontada como rica em espécies 

endêmicas e bastante heterogênea, corresponde a um habitat tipicamente ocupado pelas 

Euphorbiaceae. Dentre os gêneros dessa família, destaca-se Croton L. por ser o segundo 

maior e mais diverso, com cerca de 1.200 espécies (CORDEIRO et al., 2016).   

As espécies de Croton, por estarem em habitats principalmente com condições 

extremas como a Caatinga, apresentam uma diversidade química de compostos secundário 

muito grande, com óleos essenciais e constituintes ativos como terpenóides, flavonóides e 

alcalóides, sendo com freqüência utilizada na medicina popular (COSTA et al., 2008). 

Há algumas décadas, tem havido um crescente interesse no estudo dos óleos essenciais 

de plantas para utilização médica por todo mundo (LIN et al., 2012), devido sua variedade 

química e presença de substâncias com bioatividades comprovadas. 

A atividade antioxidante dos óleos voláteis tem sido bastante estudada (MANTLE et 

al., 1998; RUBERTO E BARATTA, 2000) e as plantas do Nordeste brasileiro constituem 

fontes potenciais de óleos essenciais como antioxidantes naturais (CATUNDA et al., 2002), 

desta forma, com o intuito de encontrar produtos naturais com atividade antioxidante que se 

tem notado um aumento significativo das pesquisa nos últimos anos (LOLIGER, 1991; 

BRACCO, 1991). 

Por estarem presentes em diversas partes das plantas, possuírem o seu potencial 

farmacológico comprovado em estudos científicos, por serem de fácil extração e 

economicamente viáveis, os óleos essenciais têm assumido papel de destaque nas pesquisas 

em produtos naturais. 

Com isso, objetivo deste trabalho foi verificar o potencial antioxidante dos OE’s 

foliares de Croton adamantinus MÜLL ARG. 

 

Metodologia 

 

* Área de coleta 

 

As coletas foram realizadas exclusivamente no perímetro da Caatinga (Vale do 

Catimbau, Buíque, PE) no ano de 2016.  

 

 



 

 
 

* Coleta do material botânico 

 

 Folhas foram coletadas de uma mesma população, sendo voucher depositado no 

Herbário UFP da Universidade Federal de Pernambuco sob o número 82.885.  

 

• Extração de óleos essenciais 

 

Os óleos essenciais de folhas de Croton adamantinus foram obtidos por 

hidrodestilação com água destilada, utilizando aparelho tipo Clevenger, por um período de 

três horas (PEREIRA et al., 2011). Em seguida, o óleo foi coletado e seco com sulfato de 

sódio anidro (Na2SO4) e mantido em refrigerador (-5 ºC) num frasco de vidro âmbar para os 

ensaios biológicos. 

 O rendimento do óleo essencial foi definido como o quociente do peso do óleo 

recolhido e o peso seco do material vegetal extraído (SANTOS et al., 2014) e os dados foram 

submetidos à Análise de Variância- ANOVA (one way) utilizando o teste a posteriori de 

Tukey no Minitab 2016, adotando o nível de significância de 0,05 de probabilidade. 

 

• Atividade antioxidante 

 

*DPPH 

 

A atividade antioxidante dos óleos essenciais foi avaliada pelo método de 

monitoramento da habilidade em estabilizar o radical livre DPPH (BLOIS, 1958).  

 Foi realizada uma diluição seriada a partir da solução metanólica mãe (1mg/ml) de 

óleos essenciais (500, 250, 125, 62,5, 31,25 e 15,625 μg/ml), onde foram misturados a 250μl 

de solução DPPH em solução metanólica. Após 30 minutos, sob abrigo de luz e a temperatura 

ambiente, foram realizadas leituras das absorbâncias em espectrofotômetro a 517 nm. As 

análises foram realizadas em triplicata e a atividade antioxidante com DPPH foi expressa 

como IC50 (a concentração de óleo necessária para reduzir 50% do DPPH, em μg/ml), 

determinadas usando o programa Prisma de software IC50, com base no método de análise 

probit de Finney (FINNEY, 1971). 

 

 



 

 
 

*Capacidade Antioxidante Total (Fosfomolibdênio) – CAT 

 

A capacidade antioxidante total (CAT) foi baseada no método de Prieto et al. (1999). 

0,1ml de óleo essencial foi combinado com 1 ml da solução reagente (ácido sulfúrico 0,6 M, 

Fosfato de sódio 28 mM e molibdato de amónio 4 mM). Os tubos com as soluções foram 

colocados em banho maria a 95° C durante 90 minutos, depois foram arrefecidas até à 

temperatura ambiente e a absorvência de cada amostra medida a 695 nm contra um branco (1 

ml de reagente e 0,1 ml de metanol). A curva padrão foi construída utilizando soluções de 

ácido ascórbico nas concentrações 100, 200, 300, 400, 500 e 600 μg/mL. Todas as análises 

foram realizadas em triplicata (PRIETO et al., 1999). 

A capacidade antioxidante das amostras foi expressa em relação ao Ácido Ascórbico 

(AA), considerando sua absorbância correspondente a 100% de atividade antioxidante, de 

acordo com a fórmula: 

 

 

Resultados e Discussão 

 

• Rendimento do Óleo essencial 

 

O teor de óleo essencial analisado apresentou 0,68% de rendimento, corroborando 

com Ximenes et al. (2013) que obteve rendimento semelhante (0,60%) para ramos frescos de 

C. adamantinus com as mesmas condições de extração do OE.  

 

• Atividade Antioxidante 

 

Antioxidantes são compostos que atuam inibindo e/ou diminuindo os efeitos 

desencadeados pelos radicais livres e compostos oxidantes (MORAIS et al., 2009). Por isso, 

foi testado o potencial antioxidante do OE de Croton adamantinus quanto à sua habilidade em 

estabilizar o radical livre DPPH e sua capacidade antioxidante total pelo fosfomolibdênio.   

Quanto à habilidade do OE foliar de C. adamantinus em estabilizar o radical livre 

DPPH (Tabela 1), o mesmo apresentou IC50 de 12,91 μg/ml. Diferentemente do apresentado 

por Brito (2014) para OE foliar de C. linearifolius que obteve IC50 acima de 81,50 μg/ml 



 

 
 

(Tabela 2). O que demonstra sua alta capacidade antioxidante, já que esse valor assemelha-se 

ao baixo IC50 apresentado pela quercetina (3,192 μg/ml) em teste realizado com DPPH, 

utilizando a mesma como controle positivo (BRITO, 2014). Difere também, segundo Bastos 

(2014), do IC50 de OE de C. nummularius (62,52 mg/ml).  

Já quanto a capacidade antioxidante total, Croton adamantinus (Tabela 1) foi capaz de 

captar cerca de 91,68%± 0,05 do fosfomolibdênio, confirmando ser o OE desta espécie um 

bom agente antioxidante. 

 

TABELA 1: Rendimento e atividade antioxidante de Óleo essencial foliar de Croton 

adamantinus MÜLL ARG. do parque Nacional Vale do Catimbau, Buíque-PE. 

 

 

TABELA 2: Quadro comparativo do teor de óleo e atividade antioxidante de óleo essencial 

foliar entre espécies de Croton L. (Euphorbiaceae). 

 

 

Conclusões 

 

Foi possível concluir que o óleo essencial foliar de Croton adamantinus apresenta um 

rendimento compatível com a média de teor de rendimento apresentado pelo gênero Croton L. 

Devido à importância dos antioxidantes, por serem substâncias capazes de neutralizar 

os danos provocados pelo processo natural de oxidação nos organismos vivos, que se faz 

necessária investigação da caracterização química do OE foliar de Croton adamantinus para 

identificação dos compostos majoritários responsáveis pela ação antioxidante apresentada. 
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